
Eleições gerais de 2026 · 1º turno · análise pós-urna

Mulheres no Congresso Nacional 
a partir de 2027
Evolução desde 2010, perfil, cota e financiamento, comportamento de voto, 

produção legislativa, órgãos da mulher, agenda, lideranças e o 2º turno

109
deputadas federais eleitas

12
senadoras eleitas
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Sumário executivo

O que a urna de 2026 entregou

109
deputadas federais, 21,2% 

da Câmara. Recorde; eram 

45 em 2010

12
senadoras eleitas de 54 

vagas (22,2%). Em 2022 

foram 4 de 27

3
estados sem nenhuma 

deputada eleita: Distrito 

Federal, Piauí e Roraima

47
estreantes na Câmara 

entre as 109; 57 

foram reeleitas

A bancada cresceu e mudou de perfil: esquerda (47) e direita (44) quase empatadas.

Quando houve conflito, o centro feminino votou com a agenda e a direita feminina se dividiu.

O Senado de 2027 será o mais à direita do período (48 de 81 cadeiras pela sigla atual).

Fonte: TSE, totalização de 05/10/2026 e dados abertos 2010 a 2022; Câmara dos Deputados, dados abertos. Elaboração própria. 2
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Câmara dos Deputados · 513 cadeiras

De 45 para 109 deputadas em quatro eleições

45
8,8%

2010

51
9,9%

2014

77
15,0%

2018

90
17,5%

2022

109
21,2%

2026

+142%
64 cadeiras a mais em 16 anos

+3,1 pontos
percentuais por eleição, em média

2063
ano aproximado da paridade, se o ritmo de 

2010 a 2026 se mantiver

Fonte: TSE, dados abertos 2010 a 2022 e totalização de 2026. Para 2022 a Câmara divulgou 91 na posse; usamos a base atual do TSE (90), a 

mesma de toda a série. 3
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Senado Federal · 81 cadeiras

12 eleitas em 2026, a maior proporção da série

13,0%
7 de 54

2010

18,5%
5 de 27

2014

11,1%
6 de 54

2018

14,8%
4 de 27

2022

22,2%
12 de 54

2026

Bancada feminina a partir de 

fevereiro de 2027

16 a 18
12 eleitas em 2026, 3 titulares de 2022 

(Damares Alves, Tereza Cristina, Teresa Leitão) 

e a vaga de Flávio Dino, que tem duas 

suplentes mulheres

Em aberto: Professora Dorinha disputa o 

governo do TO em 25/10; Jussara Lima depende 

do retorno de Wellington Dias

Fonte: TSE; Senado, dados abertos (05/10/2026). Percentual sobre as vagas em disputa. 2018: Selma Arruda (MT) foi eleita e cassada; a 

base do TSE hoje registra 6. 4
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Deputadas eleitas por UF · 2010 a 2026

Estados sem nenhuma deputada, eleição a eleição

Norte Nordeste

UF AC AM AP PA RO RR TO AL BA CE MA PB PE PI RN SE

2010 2 1 3 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2 1 2 0

2014 1 1 3 3 2 2 3 0 3 2 1 0 1 2 1 0

2018 4 0 3 1 3 2 2 1 3 1 0 1 1 4 1 0

2022 3 0 2 5 2 1 0 0 5 3 3 0 3 1 1 2

2026 2 1 3 4 3 0 1 1 6 5 5 1 6 0 3 2

Centro-Oeste Sudeste Sul

DF GO MS MT ES MG RJ SP PR RS SC

2 2 0 0 4 1 4 6 2 2 1

1 2 1 0 0 5 6 6 2 1 2

5 2 2 1 3 4 10 11 5 3 4

2 6 1 2 1 9 9 14 4 6 5

0 5 4 3 2 11 10 16 4 5 6

Em roxo, nenhuma deputada eleita. Tons de bege: 1 a 2, 3 a 5, 6 ou mais. Sem deputada: 3 UFs em 2010, 5 em 2014, 3 em 2018, 4 em 2022 

e 3 em 2026. Nenhum estado ficou sem deputada nas cinco eleições; Sergipe passou três seguidas sem nenhuma (2010 a 2018).

Fonte: TSE, dados abertos (consulta_cand 2010 a 2022, campo DS_GENERO) e totalização de 2026 cruzada com o registro de candidaturas. 5
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Os estados em 2026

Três estados sem deputada e MS com metade da bancada

DF
5 deputadas em 2018, 2 em 2022, nenhuma em 2026

8 cadeiras. Mesmo assim, as duas vagas do Senado foram para 

mulheres: Michelle Bolsonaro e Bia Kicis (PL)

PI
4 deputadas em 2018, 1 em 2022, nenhuma em 2026

10 cadeiras. A bancada inteira de 2027 é masculina pela primeira vez 

na série iniciada em 2010

RR
2 deputadas em 2018, 1 em 2022, nenhuma em 2026

8 cadeiras. No Senado, elegeu Teresa Surita (MDB)

Maior proporção de mulheres na bancada estadual

UF mulheres %

MS 4 de 8 50%

SC 6 de 16 38%

AP, MT, 

RN, RO

3 de 8 38%

GO 5 de 17 29%

Menor proporção, entre os que elegeram

UF mulheres %

PB 1 de 12 8%

AL 1 de 9 11%

AM, TO 1 de 8 13%

Fonte: TSE, totalização de 05/10/2026 e dados abertos 2010 a 2022. Elaboração própria. 6
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Comparação internacional · IPU, ranking de 1º/10/2026

O Brasil sobe no ranking, mas segue no fim da fila
Cuba 57,2

Nicarágua 56,0

Costa Rica 52,6

Bolívia 50,8

México 50,4

Equador 43,1

Peru 41,5

Argentina 40,9

Chile 33,6

Uruguai 30,3

EUA 28,9

Colômbia 27,9

Paraguai 23,8

Brasil em 2027 21,2

Brasil hoje 17,2

■ paridade com alternância na lista   ■ cota   ■ sem cota legal

Posição no ranking da IPU

137º → 119º
Com 109 deputadas, o Brasil subiria cerca de 18 

posições entre os 180 países com dado. Hoje a 

IPU registra 88 em exercício (17,2%).

27,3%
é a média mundial; nas Américas, 35,7%

17º de 18
na América Latina em 2027, à frente só da 

Guatemala (20,0%). Hoje o Brasil é o último.

Câmara baixa ou única, % de mulheres em exercício. Posição de 2027 estimada sobre o ranking atual. Fonte: IPU Parline (api.data.ipu.org) e 

legislação de cada país. 7
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Deputadas eleitas por campo político

A direita quadruplicou suas deputadas e alcançou a esquerda

45

11

12

22

2010

51

14

17

20

2014

77

30

20

27

2018

90

35

21

34

2022

109

44

18

47

2026

Direita: de 11 para 44

Quatro vezes mais; superou a esquerda em 

2018 e em 2022

Esquerda: de 22 para 47

Mais que dobrou e voltou à frente em 2026

Centro: de 12 para 18

Estável na série e em queda em 2026 (eram 21)

Fonte: TSE. Campo atribuído pela sigla na eleição; a classificação completa está no slide de método. Partido não é voto: é aproximação. 8
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Mulheres como parte da bancada de cada campo

Só na esquerda as mulheres passam de um terço da bancada

12,3

7,9
6,0

2010

13,7

8,5 8,3

2014

19,1

13,4 13,5

2018

26,6

16,3
13,7

2022

37,9

14,5
16,6

2026

% de mulheres entre os eleitos de cada 

campo. Em cada ano: esquerda, 

centro, direita.

Esquerda: 47 de 124 eleitos 

são mulheres

Direita: 44 de 265

Centro: 18 de 124

Na direita, a pauta feminina depende 

de convencer uma bancada em 

que cinco de cada seis deputados 

são homens.

Fonte: TSE, eleitos para deputado federal de 2010 a 2026. Percentual de mulheres sobre o total de eleitos de cada campo. 9
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Experiência na Câmara das 109 eleitas

Quase metade chega pela primeira vez

1º mandato 47

2º mandato 40

3º mandato 13

4º mandato 5

5º mandato 4

Estreantes por campo: esquerda 21, direita 19, centro 7. Entre elas estão 

ex-ministras como Anielle Franco e Nísia Trindade, novas na Câmara, não 

na política.

As veteranas

5º mandato

Maria do Rosário (PT-RS) 

Jandira Feghali (PCdoB-RJ) 

Alice Portugal (PCdoB-BA) 

Flávia Morais (MDB-GO)

4º mandato

Soraya Santos (PL-RJ) 

Renata Abreu (PODE-SP) 

Leandre (PSD-PR) 

Magda Mofatto (PL-GO) 

Professora Marcivânia (PCdoB-AP)

Fonte: TSE. Mandatos contados a partir da eleição de 2010, por nome civil e data de nascimento; quem foi suplente e assumiu não conta 

como eleita. 10
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Perfil das 109 · registro de candidatura

Mais jovens e mais escolarizadas que os homens

Branca
67,0% (73)

74,5% (301)

Parda
19,3% (21)

21,0% (85)

Preta
11,9% (13)

4,0% (16)

Indígena
1,8% (2)

0,2% (1)

■ deputadas (109)   ■ deputados (404)

46 anos
é a idade mediana delas na posse; a deles, 50. 

Dezesseis têm até 35 anos (15%, contra 9% dos 

homens). A mais jovem é Ana Elisa (PT-MG), com 21.

90%
têm curso superior completo; entre os homens, 80%. 

Fora o cargo de deputada, as profissões mais 

declaradas são advogada (14) e professora (9).

34 negras
(31%). Eram 31 em 2022, ou 34%: o número subiu, a 

proporção caiu. Das 13 pretas e 2 indígenas, só 

Janad Valcari (PP-TO) não é de esquerda.

Cor ou raça autodeclarada; negras = pretas e pardas. Idade em 01/02/2027. Fonte: TSE, consulta de candidaturas 2026 e 2022. 11
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Lista nominal · deputadas federais eleitas em 2026

As 109 eleitas: Norte, Nordeste e Centro-Oeste (55)
AC · 2 

Socorro Neri PP 

Perpétua Almeida PCdoB

AM · 1 

Joana Darc UNIÃO

AP · 3 

Aline Gurgel UNIÃO 

Professora Marcivânia PCdoB 

Dra. Erica PODE

PA · 4 

Dra. Alessandra Haber PODE 

Renilce Nicodemos MDB 

Dilvanda Faro PT 

Andréia Siqueira PSB

RO · 3 

Joliane Furia PSD 

Sofia Andrade PL 

Cristiane Lopes PODE

TO · 1 

Professora Janad Valcari PP

AL · 1 

Julia Nunes PSD

BA · 6 

Ivoneide Caetano PT 

Doutora Raissa Soares PL 

Roberta Roma PL 

Olivia PCdoB 

Alice Portugal PCdoB 

Maria Marighella PT

CE · 5 

Tainah Marinho PSB 

Giordanna Mano PRD 

Fernanda Pessoa PSD 

Erika Amorim REPUBLICANOS 

Luisa Cela PT

MA · 5 

Iracema Vale MDB 

Fabiana Vilar PL 

Amanda Gentil PP 

Larissa DP MDB 

Mariana Carvalho PL

PB · 1 

Pollyanna PP

PE · 6 

Juliana de Chaparral UNIÃO 

Rosa Amorim PT 

Clarissa Tércio PP 

Iza Arruda MDB 

Eliane Soares PSB 

Liana Cirne PT

RN · 3 

Natália Bonavides PT 

Nina PL 

Thabatta Pimenta PV

SE · 2 

Yandra Moura UNIÃO 

Delegada Katarina PSD

GO · 5 

Delegada Adriana Accorsi PT 

Flávia Morais MDB 

Magda Mofatto PL 

Marussa Boldrin REPUBLICANOS 

Silvye Alves UNIÃO

MS · 4 

Camila Jara PT 

Rose Modesto UNIÃO 

Mara Caseiro PL 

Isa Marcondes REPUBLICANOS

MT · 3 

Coronel Fernanda PL 

Professora Rosa Neide PT 

Virginia Mendes UNIÃO

Em ordem de votação dentro de cada UF. Cor do partido: vermelho, esquerda; ocre, centro; azul, direita. DF, PI e RR não elegeram deputada. 

Fonte: TSE. 12
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Lista nominal · deputadas federais eleitas em 2026

As 109 eleitas: Sudeste e Sul (54)
ES · 2 

Jack Rocha PT 

Manu PSB

MG · 11 

Ana Elisa PT 

Duda Salabert PSOL 

Ana Pimentel PT 

Gleide Andrade PT 

Dandara PT 

Lohanna PV 

Bella Gonçalves PT 

Nely Aquino PODE 

Greyce Elias PL 

Rosangela Reis PL 

Delegada Ione PL

RJ · 10 

Anielle Franco PT 

Soraya Santos PL 

Talíria Petrone PSOL 

Manoela Peres PL 

Dani Cunha PL 

Julia de Castro PL 

Chris Tonietto PL 

Jandira Feghali PCdoB 

Nísia Trindade PT 

Talita Galhardo PSDB

PR · 4 

Ana Júlia PT 

Rosangela Moro PL 

Carol Dartora PT 

Leandre PSD

SP · 16 

Erika Hilton PSOL 

Sâmia Bomfim PSOL 

Tabata Amaral PSB 

Prof. Luciene Cavalcante PSOL 

Ana Carolina Oliveira PODE 

Luna Zarattini PT 

Marina Helena NOVO 

Rosana Valle PL 

Renata Abreu PODE 

Natália Boulos PSOL 

Juliana Cardoso PT 

Dra. Sandra Tadeu PL 

Maria Rosas REPUBLICANOS 

Sirlange Manga UNIÃO 

Adriana Ventura NOVO 

Sônia Guajajara PSOL

RS · 5 

Fernanda Melchionna PSOL 

Maria do Rosário PT 

Any Ortiz PP 

Daiana Santos PCdoB 

Denise Pessôa PT

SC · 6 

Julia Zanatta PL 

Ana Paula Lima PT 

Giovana Mondardo PCdoB 

Daniela Reinehr PL 

Paulinha PODE 

Geovania de Sá REPUBLICANOS

Em ordem de votação dentro de cada UF. Cor do partido: vermelho, esquerda; ocre, centro; azul, direita. Fonte: TSE, totalização 

de 05/10/2026. 13
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Protagonistas em votos

Mulheres têm 5 das 10 maiores votações do país

# Deputada ou deputado Partido-UF Votos

1 Nikolas Ferreira PL-MG 3.119.318

2 Lucas Pavanato PL-SP 3.038.438

3 Erika Hilton PSOL-SP 1.596.472

4 André Fernandes PL-CE 684.372

5 Sâmia Bomfim PSOL-SP 583.107

6 Julia Zanatta PL-SC 560.223

7 Ana Elisa PT-MG 524.219

8 Kim Kataguiri MISSÃO-SP 520.071

9 Tabata Amaral PSB-SP 476.383

10 Jeffrey Chiquini NOVO-PR 425.399

7 estados
têm uma mulher como a mais votada: AC, MS, MT, RN, 

SC, SE e TO

35 de 135
vagas no top 5 dos estados são de mulheres (25,9%), 

acima da fatia que elas têm nas cadeiras (21,2%)

8 estados
sem nenhuma mulher entre os cinco mais votados: AL, 

AM, BA, DF, PB, PI, RJ e RR

Votação nominal para deputado federal. Das cinco mulheres do top 10, quatro são de esquerda; os cinco homens são de direita. Fonte: TSE. 14
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Deputado federal 2026 · ranking por estado

Quem são as mulheres no top 5 de cada estado
AC · 1 de 5 

1º Socorro Neri PP

AP · 1 de 5 

3º Aline Gurgel UNIÃO

CE · 2 de 5 

2º Tainah Marinho PSB 

4º Giordanna Mano PRD

ES · 1 de 5 

2º Jack Rocha PT

GO · 3 de 5 

2º Delegada Adriana Accorsi PT 

4º Flávia Morais MDB 

5º Magda Mofatto PL

MA · 2 de 5 

2º Iracema Vale MDB 

4º Fabiana Vilar PL

MG · 2 de 5 

2º Ana Elisa PT 

3º Duda Salabert PSOL

MS · 3 de 5 

1º Camila Jara PT 

3º Rose Modesto UNIÃO 

4º Mara Caseiro PL

MT · 3 de 5 

1º Coronel Fernanda PL 

2º Professora Rosa Neide PT 

5º Virginia Mendes UNIÃO

PA · 2 de 5 

3º Dra. Alessandra Haber PODE 

5º Renilce Nicodemos MDB

PE · 1 de 5 

5º Juliana de Chaparral UNIÃO

PR · 1 de 5 

4º Ana Júlia PT

RN · 2 de 5 

1º Natália Bonavides PT 

2º Nina PL

RO · 2 de 5 

4º Joliane Furia PSD 

5º Sofia Andrade PL

RS · 1 de 5 

2º Fernanda Melchionna PSOL

SC · 2 de 5 

1º Julia Zanatta PL 

2º Ana Paula Lima PT

SE · 2 de 5 

1º Yandra Moura UNIÃO 

5º Delegada Katarina PSD

SP · 3 de 5 

2º Erika Hilton PSOL 

3º Sâmia Bomfim PSOL 

5º Tabata Amaral PSB

TO · 1 de 5 

1º Professora Janad Valcari PP

Nenhuma mulher no top 5: AL, AM, BA, DF, PB, PI, RJ e RR. O Rio elegeu 10 deputadas, mas nenhuma ficou entre as cinco maiores votações.

Posição no ranking estadual de votação nominal; 1º lugar em negrito. Cor do partido: vermelho, esquerda; ocre, centro; azul, direita. 

Fonte: TSE. 15
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Do registro à urna · deputado federal 2026

A cota de candidaturas é cumprida; o funil está na eleição

37%
das 7.393 candidaturas que foram à urna eram de 

mulheres (2.738). Em 455 das 461 listas, a cota de 

30% foi cumprida.

4,0% × 8,7%
é a chance de eleição de uma candidata contra a de 

um candidato. Ela tem metade da chance dele.

Só PSOL e PCdoB elegeram proporcionalmente mais 

mulheres que homens. PDT, Avante, Solidariedade 

e Missão lançaram 508 candidatas e não 

elegeram nenhuma.

Partido candidatas eleitas % eleitas % eleitos

PL 184 22 12,0% 28,8%

PT 138 25 18,1% 20,9%

UNIÃO 109 8 7,3% 22,1%

PSD 155 5 3,2% 14,3%

REPUBLICANOS 162 5 3,1% 12,5%

PP 89 6 6,7% 25,0%

MDB 168 5 3,0% 11,0%

PODE 165 7 4,2% 7,1%

PSOL 124 8 6,5% 3,4%

PCdoB 25 7 28,0% 16,0%

Candidaturas que chegaram à totalização; % eleitas = eleitas ÷ candidatas (e o mesmo para eles). Realce: partidos em que elas se saíram 

melhor. Fonte: TSE. 16
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Fundo eleitoral (FEFC) · contas parciais até 03/10/2026

O PL só passa do mínimo se contar as vices e suplentes

para candidatas titulares

com vices e 

suplentes

% de 

candidatas

PL 25,9% 35,5% 33,4%

PT 39,1% 45,1% 36,9%

UNIÃO 37,8% 39,2% 38,0%

PSD 32,4% 42,2% 34,6%

PP 34,1% 38,5% 36,1%

MDB 32,2% 39,6% 35,7%

REPUBLICANOS 31,5% 40,1% 33,6%

PODE 30,8% 41,2% 35,0%

PDT 33,2% 35,0% 35,4%

PSDB 32,4% 41,5% 35,3%

PSB 33,5% 35,0% 35,4%

PSOL 56,6% 59,4% 39,1%

AVANTE 29,0% 36,9% 33,5%

25,9% → 35,5%
é a fatia do fundo do PL para mulheres sem e com 

as chapas de homens com vice ou suplente 

mulher (R$ 83 mi). O mínimo do PL é a proporção 

de candidatas, cerca de 33%.

Quem decide

O TSE, ao julgar as contas do diretório nacional. 

Se houver irregularidade, o valor volta ao 

Tesouro Nacional.

Mediana, deputado federal

Eleitas R$ 2,29 mi · eleitos R$ 1,81 mi 

Não eleitas e não eleitos: R$ 100 mil

% do FEFC repassado pelo partido a candidaturas de mulheres, todos os cargos. A cota tinha de ser distribuída até 08/09. Em vermelho, 

abaixo de 30%. Fonte: TSE; Res. TSE 23.607/2019, art. 17. 17
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Assembleias Legislativas e Câmara Legislativa

218 deputadas estaduais; o Acre não elegeu nenhuma
30%

CE

14

30%

SP

28

29%

RN

7

29%

RR

7

29%

RS

16

29%

MA

12

27%

PA

11

26%

MG

20

25%

AP

6

23%

RJ

16

22%

PB

8

21%

DF

5

20%

ES

6

19%

AL

5

17%

PR

9

17%

SE

4

16%

PE

8

16%

BA

10

13%

PI

4

12%

SC

5

12%

TO

3

12%

RO

3

12%

GO

5

8%

MT

2

8%

AM

2

8%

MS

2

0%

AC

0

20,6%
das 1.059 cadeiras (218). Eram 191, ou 18,0%, 

em 2022.

31% × 18% × 16%
é o peso das mulheres nas bancadas estaduais 

da esquerda, da direita e do centro.

Zero
eleitas no Acre, que tinha 3 em 2022. MS, MT e 

AM elegeram 2 cada; o Ceará lidera com 30%.

Acima da barra: % de mulheres na assembleia ou na Câmara Legislativa. Abaixo da sigla: número de eleitas. Fonte: TSE, 2026 e 2022. 18
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Votações nominais da legislatura 2023 a 2026

Como as deputadas votaram quando houve conflito

Urgência da Política Nacional 

de Cuidados

10/09/2024 · plenário 339 a 39, com 61 

deputados do PL em obstrução

Deputadas: sim × não

Esquerda 32

Centro 11 3

Direita 12 10

Urgência da criminalização 

da misoginia

01/07/2026 · plenário 293 a 158; mérito 

ainda pendente

Deputadas: sim × não

Esquerda 34

Centro 12

Direita 8 22

PEC da anistia a partidos que 

descumpriram cotas

11/07/2024, 2º turno · plenário 338 a 83 

pela anistia

Deputadas: contra × a favor

Esquerda 10 21

Centro 2 15

Direita 12 18

Roxo = voto com a agenda. Leis de violência passam em votação simbólica; só há placar onde há disputa. Na anistia às 

cotas, 54 das 78 deputadas votaram com os partidos.

Fonte: Câmara dos Deputados, dados abertos, votações 2457424-6, 2636281-8 e 2352476-168. Deputadas identificadas pela Secretaria da 

Mulher; obstrução e abstenção não entram. 19
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Centro e direita, reeleitas em 2026

As pontes medidas no voto

Deputada Partido-UF Cuidados Misoginia Anistia

Socorro Neri PP-AC Sim Sim Sim

Amanda Gentil PP-MA Sim Sim não votou

Silvye Alves UNIÃO-GO Sim Sim não votou

Flávia Morais MDB-GO Sim Sim não votou

Iza Arruda MDB-PE Sim Sim Sim

Renilce Nicodemos MDB-PA Sim Sim Sim

Fernanda Pessoa PSD-CE Sim Sim Sim

Delegada Katarina PSD-SE Sim Sim Sim

Dra. Alessandra Haber PODE-PA não votou Sim Não

Cristiane Lopes PODE-RO Não Sim Não

Em negrito, o voto com a agenda. Na 

anistia, votar Não era contra a anistia.

Soraya Santos (PL-RJ)

4 mandatos e procuradora da Mulher de 

2023 a 2025. Nos placares em que votou, 

seguiu o PL; faltou à votação da 

misoginia. O peso dela está na 

articulação e na Procuradoria, que o voto 

nominal não mede.

Revisão da leitura anterior

Rosangela Moro e Any Ortiz votaram 

contra as urgências de cuidados e 

misoginia; só foram contra a anistia.

Fonte: Câmara, dados abertos. Também votaram a favor da misoginia, sem registro nas outras: Leandre (PSD-PR), Aline Gurgel (UNIÃO-AP), 

Yandra Moura (UNIÃO-SE). 20

Produzido por Instituto Aliá · Iara Cordeiro



Produção legislativa · Câmara, 2023 a 2026

A pauta avança por relatoria, e a maior relatora sai

68 leis
da pauta das mulheres sancionadas de fev/2023 a out/2026; 

37 tratam de violência.

36 de 42
relatorias de plenário ficaram com mulheres: 15 da esquerda, 

12 da direita e 9 do centro.

36
leis têm uma deputada como primeira autora; 8 delas são de 

Laura Carneiro.

Quem mais relatou as 68 leis (comissões e plenário)

Relatora leis   em 2027

Laura Carneiro PSD-RJ 15   suplente, não volta

Delegada Katarina PSD-SE 5   reeleita

Tabata Amaral PSB-SP 4   reeleita

Jandira Feghali PCdoB-RJ 4   reeleita

Flávia Morais MDB-GO 4   reeleita

Chris Tonietto PL-RJ 3   reeleita

Benedita da Silva PT-RJ 3   não eleita ao Senado

Erika Kokay PT-DF 3   não eleita ao Senado

Gisela Simona UNIÃO-MT 3   eleita vice-governadora

Leis identificadas por termos da pauta na ementa; relatorias com parecer na Câmara, em qualquer fase. Realce: quem não volta à Câmara. 

Fonte: Câmara, dados abertos. 21
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Quem propõe · reeleitas, 2023 a 2026

Uma deputada da direita divide o topo das propostas

Reeleita projetos 1ª autora leis

Silvye Alves UNIÃO-GO 35 27 2

Sâmia Bomfim PSOL-SP 35 21 2

Denise Pessôa PT-RS 35 15 1

Ana Paula Lima PT-SC 33 22 1

Fernanda Melchionna PSOL-RS 29 9 2

Camila Jara PT-MS 27 8 3

Delegada Adriana Accorsi PT-GO 25 20 1

Maria do Rosário PT-RS 25 11 5

Renata Abreu PODE-SP 24 21 3

Talíria Petrone PSOL-RJ 23 9 3

Tabata Amaral PSB-SP 18 6 7

Soraya Santos (PL-RJ)

12 projetos da pauta, 7 como primeira autora, 

incluindo a regra que garante direitos às 

deputadas gestantes (Resolução 2/2023).

Relatora em plenário do protocolo para casos de 

estupro (Lei 15.516/2026), do cadastro de 

condenados por crimes sexuais (Lei 15.035/2024) 

e da lei sobre HPV e cânceres de mama e colo 

(Lei 15.377/2026).

Seu peso aparece na relatoria e na Procuradoria 

da Mulher, não nos placares nominais.

Projetos da pauta (PL, PLP, PEC, PDL, PRC) de autoria ou coautoria, fev/2023 a out/2026; leis = das 68, como autora ou relatora. Fonte: 

Câmara, dados abertos. 22
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Senado Federal · eleitas em 04/10/2026

As 12 eleitas e um plenário mais à direita

Senadora eleita Partido-UF Votos Campo

Marília Campos PT-MG 3.990.864 Esquerda

Luizianne Lins REDE-CE 2.822.806 Esquerda

Carol de Toni PL-SC 2.694.918 Direita

Marília Arraes PDT-PE 2.325.127 Esquerda

Gracinha Caiado UNIÃO-GO 1.458.522 Direita

Michelle Bolsonaro PL-DF 938.496 Direita

Marina JHC PSDB-AL 926.860 Centro

Bia Kicis PL-DF 886.616 Direita

Samanda de Lula PT-RN 635.924 Esquerda

Rayssa Furlan PODE-AP 264.799 Centro

Mara Rocha REPUBLICANOS-AC 157.104 Direita

Teresa Surita MDB-RR 117.270 Centro

Plenário de 2027, 81 cadeiras

48 17 15

Direita 48, centro 17, esquerda 15 e 1 sem partido

As 16 senadoras garantidas

7 3 6

Direita 7, centro 3, esquerda 6. Três das quatro mais 

votadas são da esquerda.

Fonte: TSE, totalização de 05/10/2026; Senado, dados abertos. Plenário projetado pela sigla atual dos eleitos em 2022 e pela de candidatura 

dos eleitos em 2026. 23

Produzido por Instituto Aliá · Iara Cordeiro



Senado · quem sai, quem fica, quem chega

A bancada feminina do Senado troca quase inteira

Saem em janeiro · 9

Disputaram e perderam: Leila Barros (DF), 

Eliziane Gama (MA), Soraya Thronicke 

(MS), Zenaide Maia (RN)

Outro cargo: Daniella Ribeiro (PB), 1ª 

suplente em chapa ao Senado não eleita; 

Mara Gabrilli (SP), suplente após disputar 

vaga de deputada estadual

Suplentes em fim de mandato: Dra. 

Eudócia (AL), Roberta Acioly (RR), Ivete da 

Silveira (SC)

Ficam até 2031 · no máximo 6

Damares Alves (REPUBLICANOS-DF) 

Tereza Cristina (PP-MS) 

Teresa Leitão (PT-PE)

Vaga de Flávio Dino (PSB-MA): Ana Paula 

Lobato, licenciada; Lourdinha Pereira 

em exercício

Em aberto: Professora Dorinha (UNIÃO-

TO), no 2º turno para governadora; Jussara 

Lima (PSD-PI), suplente de Wellington Dias

Chegam · 12

Direita: Michelle Bolsonaro, Bia 

Kicis, Carol de Toni, Gracinha Caiado, 

Mara Rocha

Esquerda: Marília Campos, Luizianne Lins, 

Marília Arraes, Samanda de Lula

Centro: Marina JHC, Rayssa Furlan, 

Teresa Surita

Das 15 senadoras em exercício hoje, só 3 têm mandato garantido em 2027.

Fonte: Senado, dados abertos (senadores em exercício e mandatos, 05/10/2026); TSE, candidaturas e totalização de 2026. 24
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2º turno · 25 de outubro de 2026

Quem está no 2º turno: quatro mulheres disputam governos
Disputa 1º colocado % 2º colocado %

Presidência
Flávio Bolsonaro (PL) 

vice Alfredo Gaspar (PL)
47,03

Lula (PT) 

vice Geraldo Alckmin (PSB)
45,16

AC
Mailza Assis (PP) 

vice Jessica Sales (MDB)
49,76

Alan Rick (REPUBLICANOS) 

vice Ricardo Leite (REPUBLICANOS)
32,27

AM
Omar Aziz (PSD) 

vice Alessandra Campelo (PSD)
40,63

Professora Maria do Carmo (PL) 

vice Coronel Anibal (PL)
24,49

DF
Celina Leão (PP) 

vice Gustavo Rocha (REPUBLICANOS)
49,93

Leandro Grass (PT) 

vice Dora Gomes (PV)
34,47

ES
Lorenzo Pazolini (REPUBLICANOS) 

vice Eliane Leal (PL)
49,65

Ricardo Ferraço (MDB) 

vice Camillo Neves (PP)
34,06

RJ
Douglas Ruas (PL) 

vice Fernanda Louback (PL)
49,27

Eduardo Paes (PSD) 

vice Jane Reis (MDB)
42,76

RN
Allyson (UNIÃO) 

vice Hermano (MDB)
36,94

Cadu de Lula (PT) 

vice Larissa (PSB)
36,16

TO
Professora Dorinha (UNIÃO) 

vice Atos Gomes (REPUBLICANOS)
45,52

Vicentinho Júnior (PSDB) 

vice Amélio Cayres (MDB)
43,94

Mulheres em destaque. % de votos válidos no 1º turno. As candidatas à Presidência, Samara (UP) e Clariana Barão (DC), somaram 0,13%. 

Fonte: TSE. 25
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Governos estaduais em 2027

De uma a cinco governadoras, conforme o 2º turno

2

2010

1

2014

1

2018

2

2022

1 a 5

2026

Garantida

Raquel Lyra (PSD-PE), reeleita no 1º turno com 53,3%, 

com vice Priscila Krause.

Em disputa

Celina Leão (PP-DF) · 49,9% 

Mailza Assis (PP-AC) · 49,8% 

Professora Dorinha (UNIÃO-TO) · 45,5% 

Professora Maria do Carmo (PL-AM) · 24,5%

Vices

9 eleitas no 1º turno (AL, AP, CE, MA, MT, PA, PB, 

PE, RS). AM, DF e RJ terão ao menos uma mulher na 

chapa vencedora.

Se Dorinha vencer, deixa o Senado, onde lidera a 

bancada feminina.

Governadoras eleitas por eleição (1º e 2º turnos). Tracejado: candidatas no 2º turno de 2026. Fonte: TSE, dados abertos 2010 a 2022 e 

totalização de 05/10/2026. 26
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Câmara dos Deputados · composição em outubro de 2026

Quem comanda hoje os órgãos da mulher

Coordenadoria dos Direitos da Mulher

Coordenadora-geral: Jack Rocha (PT-ES)

Adjuntas: Laura Carneiro (PSD-RJ), Talíria Petrone (PSOL-RJ), Alice 

Portugal (PCdoB-BA) · desde 21/05/2025

Procuradoria da Mulher

Procuradora: Coronel Fernanda (PL-MT)

Adjuntas: Carla Dickson (PL-RN), Maria Rosas (REPUBLICANOS-

SP), Flávia Morais (MDB-GO) · desde 21/05/2025

Observatório Nacional da Mulher na Política

Coordenadora-geral: Iza Arruda (MDB-PE)

Adjuntas: Socorro Neri (PP-AC), Tabata Amaral (PSB-SP), Greyce 

Elias (PL-MG) · desde 21/05/2025

Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher

Presidente: Erika Hilton (PSOL-SP)

Vices: Laura Carneiro (PSD-RJ), Adriana Accorsi (PT-GO), Socorro 

Neri (PP-AC) · eleita em 11/03/2026; 20 titulares

Em negrito, reeleitas em 2026: 12 das 14. Ficam de fora Laura Carneiro e Carla Dickson. Coordenadoria, Procuradoria e 

Observatório são renovados a cada dois anos (próxima escolha em maio de 2027); a mesa da Comissão, todo março.

Fonte: Câmara, dados abertos, órgãos 537148, 6935, 539449, 537870 e 537239 (Secretaria da Mulher, 88 integrantes hoje), consulta 

em 05/10/2026. 27
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Senado e Congresso · composição em outubro de 2026

Quem ocupa os postos da pauta no Senado

Bancada Feminina do Senado

Líder: Professora Dorinha (UNIÃO-TO)

15 senadoras em exercício. Dorinha disputa o governo do Tocantins 

em 25/10

Procuradoria Especial da Mulher

Designada: Augusta Brito (PT-CE), set/2025

Deixou o exercício do mandato em 02/04/2026; o registro oficial 

ainda não indica substituta

Observatório da Mulher contra a Violência

Órgão técnico, sem cargo parlamentar

Faz com o DataSenado a pesquisa nacional: em 2025, 27% das 

brasileiras de 16 anos ou mais declararam já ter sofrido violência

Comissão Mista de Combate à Violência contra a Mulher

Presidente: Dep. Luizianne Lins (REDE-CE)

Vice: Sen. Teresa Leitão (PT-PE). 12 senadores e 12 

deputados titulares

O Senado não tem comissão permanente própria da mulher; o tema passa pela CDH e pela comissão mista.

Fonte: Senado, dados abertos (colegiados 1659 e 1774; mandatos), Rádio Senado (07/03/2026) e DataSenado, Pesquisa Nacional de 

Violência contra a Mulher 2025 (21.641 entrevistas). 28
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Órgãos da mulher · o que disseram as urnas

Quem esteve à frente da defesa das mulheres na Câmara 
foi reeleita
Titulares dos órgãos da mulher na Câmara, 2023 a 2026

Titular Posto Votos 2026

Erika Hilton (PSOL-SP) Comissão da Mulher, 2026 1.596.472 reeleita

Coronel Fernanda (PL-MT) Procuradora, desde 2025 205.064 reeleita

Ana Pimentel (PT-MG) Comissão da Mulher, 2024 144.496 reeleita

Jack Rocha (PT-ES) Bancada feminina, desde 2025 142.187 reeleita

Soraya Santos (PL-RJ) Procuradora, 2023 a 2025 141.443 reeleita

Yandra Moura (União-SE) Observatório, 2023 e 2024 115.903 reeleita

Iza Arruda (MDB-PE) Observatório, desde 2025 103.758 reeleita

Benedita da Silva (PT-RJ) Bancada feminina, 2023 a 2025 Senado: 

20,22%

não eleita

Célia Xakriabá (PSOL-MG) Comissão da Mulher, 2025 suplente

12 de 14
ocupantes atuais dos quatro órgãos da mulher 

foram reeleitas, com as quatro titulares. Só 

duas adjuntas ficam como suplentes: Laura 

Carneiro e Carla Dickson.

Sobe de posto

Luizianne Lins (REDE-CE), que preside a 

Comissão Mista de Combate à Violência contra 

a Mulher, foi eleita senadora com 29,05%.

As titulares atuais são de PSOL, PL, PT e MDB: 

a pauta tem quadros reeleitos nos dois polos.

Titulares: coordenadora-geral da bancada feminina, procuradora da Mulher, coordenadora-geral do Observatório e presidente da Comissão 

(de 2024 a 2026). Fonte: Câmara, dados abertos e relatório da CMULHER 2025; TSE, totalização de 05/10/2026. 29
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Violência política de gênero · ciclo eleitoral de 2026

Os processos por violência política de gênero cresceram mais 
de 11 vezes desde 2022

177 processos de violência política de gênero na Justiça Eleitoral 

em 2026, até setembro. Em 2022 foram 15.

TSE, via CartaCapital, 29/09/2026

62 denúncias autuadas entre 1º de agosto e 21 de setembro, na 

reta final; 27 são inquéritos policiais.

Painel do TSE, via CNN Brasil, 03/10/2026

354 casos de violência política de 28/10/2024 a 15/08/2026, um a 

cada 44 horas: o período pré-eleitoral mais grave da década.

Terra de Direitos e Justiça Global, via Agência 

Brasil, 01/10/2026

Quem é atingida

Mulheres foram vítimas de 50,6% dos episódios, com 

cerca de 18% das cadeiras legislativas.

Todas as 31 ameaças de violência sexual e os 67 

episódios de conotação sexual ou sobre o corpo 

atingiram mulheres.

Uma em cada três vítimas mulheres era preta (64 

de 179).

Só 9 casos (2,5%) terminaram em punição efetiva.

Na campanha, SP (10) e CE (9) lideram as denúncias; o DF 

teve 2. Crime desde 2021 (art. 326-B do Código Eleitoral), 

com pena de 1 a 4 anos.

Processos e denúncias autuados, não condenações; as três contagens têm métodos e períodos diferentes e não se somam. Fontes: 

CartaCapital (29/09), Agência Brasil (01/10) e CNN Brasil (03/10/2026). 30
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Pauta em tramitação ou recém-aprovada

A agenda que a nova legislatura herda

Matéria Onde está O que a nova composição muda

Criminalização da misoginia (PL 

896/2023)

Senado aprovou em mar/2026; urgência na Câmara 

por 293 a 158; mérito pendente

Passa com o centro; 22 de 30 deputadas de direita 

votaram contra a urgência

Licença-paternidade de até 20 dias Sancionada em 31/03/2026; 10 dias em 2027, 15 em 

2028, 20 em 2029

Fiscalizar a implantação e o novo salário-

paternidade

Política Nacional de Cuidados (Lei 

15.069/2024)

Em vigor desde dez/2024; depende de plano e 

orçamento

A disputa é orçamentária; o PL obstruiu a urgência 

em 2024

Reserva de cadeiras (novo Código 

Eleitoral, PLP 112/2021)

Parado na CCJ do Senado; 2026 foi disputada sem 

reserva

Senado mais à direita reduz a chance de aprovar 

em 2027

Anistia por descumprir cotas (EC 

133/2024)

Promulgada em ago/2024 Precedente: 54 das 78 deputadas presentes 

votaram a favor

Aborto (PL 1904/2024) Urgência aprovada em votação simbólica em 

jun/2024; mérito parado

Plenário mais à direita aumenta a chance de 

retomada

Fontes: Câmara (votações e proposições); Agência Senado (04/03/2026); Poder360 (01/07/2026); Congresso em Foco (31/03/2026); Diário 

do Nordeste (Código Eleitoral). 31

Produzido por Instituto Aliá · Iara Cordeiro



Correlação de forças por tema

Quatro pautas, quatro maiorias diferentes

Violência contra 

a mulher

Consenso

Passa em votação simbólica; a 

direita feminina lidera pelo 

viés penal. Disputa: orçamento 

e autonomia econômica.

Cuidado e trabalho

Maioria possível

Cuidados: 339 a 39 no 

plenário; direita feminina 12 

a 10. Decidem o centro e o 

custo fiscal.

Participação política

Bloqueio partidário

Anistia às cotas: 54 de 78 

deputadas a favor, 21 de 31 

na esquerda. Vota-se com 

o partido.

Direitos reprodutivos

Minoria

Pauta de veto da direita, 

inclusive da feminina. 

Misturada às demais, 

contamina o conjunto.

Direita 265 Centro 124 Esquerda 124

Câmara de 2027. Esquerda e centro inteiros somam 248, abaixo dos 257 da maioria absoluta: toda vitória da agenda depende de votos 

da direita.

Fonte: TSE (composição por sigla de eleição); Câmara, votações nominais 2457424-6 e 2352476-168. Leitura analítica do Instituto Aliá. 32
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Lideranças prováveis · Câmara

Quem tende a puxar o processo na Câmara

Articulação progressista

Jack Rocha (PT-ES) 

Coordena a bancada feminina; relatou a lei 

de igualdade salarial

Jandira Feghali (PCdoB-RJ) e Maria do 

Rosário (PT-RS) 

5º mandato cada

Tabata Amaral (PSB-SP) 

Relatora da misoginia; adjunta 

do Observatório

Erika Hilton (PSOL-SP) 

Preside a Comissão da Mulher; 1,6 milhão 

de votos

Pontes do centro

Flávia Morais (MDB-GO) 

5º mandato; procuradora adjunta; votou 

com a agenda

Iza Arruda (MDB-PE) 

Coordena o Observatório; votou com 

a agenda

Leandre (PSD-PR) 

4º mandato; votou com a agenda 

na misoginia

Renata Abreu (PODE-SP) 

4º mandato; preside o Podemos

Direita: pontes e veto

Soraya Santos (PL-RJ) 

4º mandato; procuradora da Mulher de 

2023 a 2025

Coronel Fernanda (PL-MT) 

Procuradora da Mulher desde 2025

Socorro Neri (PP-AC), Silvye Alves 

(UNIÃO-GO), Amanda Gentil (PP-MA) 

Votaram com a agenda

Chris Tonietto (PL-RJ) 

Referência do veto conservador

Critérios: cargo atual nos órgãos da mulher, número de mandatos, relatorias e voto nas três votações nominais analisadas. É uma indicação, 

não uma previsão. 33
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Lideranças prováveis · Senado

No Senado, nomes que chegam com peso próprio

Marília Campos

PT-MG · eleita

3,99 milhões de votos, a mais 

votada entre as mulheres

Luizianne Lins

REDE-CE · eleita

2,82 milhões; preside a 

comissão mista de violência 

contra a mulher

Carol de Toni

PL-SC · eleita

2,69 milhões; presidiu a CCJ da 

Câmara em 2024

Michelle Bolsonaro

PL-DF · eleita

938 mil votos; preside o 

PL Mulher

Marília Arraes

PDT-PE · eleita

2,33 milhões; ex-

deputada federal

Teresa Leitão

PT-PE · até 2031

Vice da comissão mista; 

memória da bancada

Damares Alves

REPUBLICANOS-DF · até 2031

Ex-ministra da Mulher, da 

Família e dos Direitos Humanos

Tereza Cristina

PP-MS · até 2031

Ex-ministra da Agricultura; 

trânsito no centro

A esquerda feminina chega com mais voto; a direita, com mais projeção nacional e maioria no plenário.

Fonte: TSE, totalização de 05/10/2026; Senado, dados abertos. Faixa vermelha: esquerda; azul: direita. 34
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Recomendações

O que a leitura recomenda para 2027

1 Começar pelo consenso. Violência contra a mulher com orçamento e 

autonomia econômica dentro do pacote, para construir confiança 

entre os campos.

2 Disputar o centro em cuidado e trabalho. É lá que estão as pontes 

medidas: MDB, PSD, Podemos e parte de PP e UNIÃO.

3 Negociar participação política com as lideranças partidárias, não 

com a bancada feminina, que nessa matéria vota com os partidos.

4 Separar a pauta reprodutiva das demais: é veto da direita e 

contamina o resto.

Calendário

25/10/2026 · 2º turno, com Dorinha no TO

Até jan/2027 · mérito da misoginia na 

Câmara atual

01/02/2027 · posse e Mesas

Mar/2027 · mesa da Comissão da Mulher

Mai/2027 · Coordenadoria, Procuradoria 

e Observatório

Datas de março e maio seguem o padrão de 2023 a 2026 nos dados abertos da Câmara; o calendário oficial de 2027 ainda não foi publicado. 35
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Método e fontes

De onde vem cada número
Resultado de 2026. Totalização oficial do TSE (resultados.tse.jus.br, ciclo 

ele2026), coletada em 05/10/2026; 513 deputados e 54 senadores, 

totalização concluída nas 27 UFs.

Série de 2010 a 2022. Dados abertos do TSE (consulta_cand), eleitos 

pela situação de totalização; gênero pelo campo DS_GENERO.

Gênero em 2026. Registro de candidaturas do TSE cruzado pela chave 

SQ_CANDIDATO; 513 de 513 casados, sem inferência por nome.

Trajetória. Eleitas de 2026 casadas com as eleitas de 2010 a 2022 por 

nome civil e data de nascimento.

Campos. Esquerda: PT, PCdoB, PSOL, PSB, PDT, PV, REDE. Centro: MDB, 

PSD, PSDB, CIDADANIA, PODE, SOLIDARIEDADE, AVANTE, PROS, PMN. 

Direita: PL, PP, UNIÃO, DEM, PSL, REPUBLICANOS, NOVO, PSC, PTB, 

PATRIOTA, PRD, PRTB, DC, PHS, PRP, MISSÃO, AGIR. Sem classificação: 

DEMOCRATA e MOBILIZA.

Votações. API de dados abertos da Câmara: 2457424-6 (cuidados), 

2636281-8 (misoginia) e 2352476-168 (anistia). Deputadas pela 

composição da Secretaria da Mulher desde 2023.

Órgãos. API da Câmara (órgãos 537148, 6935, 539449, 537870, 537239) 

e dados abertos do Senado (colegiados 1659 e 1774, senadores em 

exercício e mandatos), em 05/10/2026.

Limites. Partido não é voto; três votações não medem a atuação em 

relatorias; a composição do Senado em 2027 depende do 2º turno e 

de suplências.

Produzido por Instituto Aliá · Iara Cordeiro · outubro de 2026. Reprodução permitida desde que citada a fonte. 36
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Método e fontes · análises complementares

Perfil, financiamento, 2º turno e produção legislativa
Perfil, cota e sucesso. Consulta de candidaturas 2026 do TSE, atualizada 

com a totalização (05/10/2026). Candidaturas aptas = as que chegaram à 

totalização; lista = partido ou federação em cada UF.

Fundo eleitoral. Prestação de contas de candidatos 2026 (TSE, arquivo de 

04/10/2026, contas parciais e relatórios financeiros). Receitas do FEFC 

com origem em partido; gênero do candidato titular.

Assembleias. Resultados do TSE por UF (cargos 7 e 8), conferidos com a 

consulta de candidaturas: 1.059 eleitos nos dois. Série de 2022 pelos 

dados abertos.

2º turno e governadoras. Totalização do TSE (Presidência e governos) e 

chapas pelo registro de candidatura; série de governadoras de 2010 a 

2022 pelos dados abertos.

Leis e relatorias. Arquivos em lote e API da Câmara: 68 normas de 

fev/2023 a out/2026 com termos da pauta na ementa, 7 falsos positivos 

descartados. Relatorias pelos pareceres nas tramitações.

Internacional. IPU Parline, ranking mensal de 1º/10/2026 (câmara baixa 

ou única); posição de 2027 estimada contando os países acima de 21,2%.

Limites. Contas de campanha ainda parciais; o critério por ementa deixa 

de fora leis como a EC 133/2024 e a Lei 15.398/2026; a IPU conta as 

deputadas em exercício.
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MÉTODO E FONTES · CONFERÊNCIA COM OUTRAS LEITURAS

O que as outras leituras dizem, e onde divergimos

Bancada feminina do Senado: 16 a 18, ou 18. A projeção da Agência Senado de 04/10, reproduzida por Êxito Public Affairs e pelo Observatório do Clima, fecha em 18 senadoras. Nós mantemos 16 a
18 porque aquela conta já inclui Professora Dorinha, no 2º turno para o governo do TO, e Jussara Lima, suplente de Wellington Dias.

Câmara e Senado: as contagens batem. Flag Public Affairs e Êxito chegam aos mesmos 109 deputadas e 12 senadoras eleitas.

Como a bancada feminina se diferencia no voto. Observatório do Clima: entre as 18 senadoras da projeção de 2027, 7 estão nas faixas Boa ou Muito Boa de convergência ambiental (38,9%),
contra 10 dos 63 homens (15,9%).

Cor e raça no Senado de 2027. 22 dos 81 se autodeclaram pretos ou pardos, 3 pretos e 19 pardos, e há 1 indígena. Entre os 54 eleitos em 2026 são 16 pardos, sem nenhum preto ou indígena.

Fontes: Êxito Public Affairs; Flag Public Affairs; Observatório do Clima, Mapa do Novo Congresso; PLANO Public Affairs. Conferência do Instituto Aliá contra a totalização do TSE e os dados abertos
do Senado.


